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Tempo de muda
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Novo ano, nova Presidente, novo Congresso atuando no Brasil de sempre, com seus 

êxitos, suas lacunas e suas aspirações. Tempo de muda, palavra que no dicionário se 

refere à troca de animais cansados por outros mais bem dispostos, ou de plantas que dos 

vasos em viveiro vão florescer em terra firme. A Presidente tem um estilo diferente do 

antecessor, não necessariamente porque tenha o propósito de contrastar, mas porque 

seu jeito é outro. Mais discreta, com menos loquacidade retórica. Mais afeita aos 

números, parece ter percebido, mesmo sem proclamar, que recebeu, uma herança braba 

de seu patrono e de si mesma. Nem bem assume e seus porta-vozes econômicos já têm 

que apelar às mágicas antigas (quanto foi malfalado o doutor Delfim que nadava de 

braçada nos arabescos contábeis para esconder o que todos sabiam!) porque a situação 

fiscal se agravou. Até os mercados, que só descobrem estas coisas quando está tudo por 

um fio, perceberam. Mesmo os “velhos bobos ortodoxos do FMI”, no linguajar 

descontraído do ministro da Fazenda, viram que algo anda mal.

Seja no reconhecimento mal disfarçado da necessidade de um ajuste fiscal, seja no alerta 

quanto ao cheiro de fumaça na compra a toque de caixa dos jatos franceses, seja nas 

tiradas sobre os até pouco tempo esquecidos “direitos humanos”, há sinais de mudança. 

Os pelegos aliados do governo que enfiem a viola no saco, pois os déficits deverão falar 

mais alto do que as benesses que solidarizaram as centrais sindicais com o governo Lula.

Aos novos sinais se contrapõem os amores antigos: Belo Monte há de vir à luz com 

cesariana, esquecendo as preocupações com o meio ambiente e com o cumprimento dos 

requisitos legais; as alianças com os partidos da “governabilidade” continuarão a custar 

caro no Congresso e nos ministérios, sem falar no “segundo escalão”, cujas joias mais 

vistosas, como Furnas (está longe de ser a única) já são objeto de ameaças de rapto e 

retaliação.
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Diante de tudo isso, como fica a oposição?

Digamos que ela quer ser “elevada”, sem sujar as mãos (ou a língua) nas nódoas do 

cotidiano, nem confundir crítica ao que está errado com oposição ao País (preocupação 

que os petistas nunca tiveram quando na oposição). Ainda assim há muito a fazer para 

corresponder à fase de “muda”. A começar pela crítica à falta de estratégia para o País: 

que faremos para lidar com a China (reconhecendo seu papel e o muito de valioso que 

podemos aprender com ela)? Não basta jogar a culpa da baixa competitividade, nas altas 

taxas de juro. Olhando para o futuro, teremos de escolher em que produtos poderemos 

competir com China, Índia, asiáticos em geral, Estados Unidos etc. Provavelmente serão 

os de alta tecnologia, sem esquecer que os agrícolas e minerais também requerem tal 

tipo de conhecimento. Preparamo-nos para a era da inovação? Reorientamos nosso 

sistema escolar nesta direção? Como investir em novas e nas antigas áreas produtivas 

sem poupança interna? No governo anterior os interesses do Brasil pareciam submergir 

nos limites do antigo “Terceiro Mundo”, guiados pela retórica do Sul-Sul, esquecidos de 

que a China é Norte, e nós, mais ou menos. Definimos os Estados Unidos como “o outro 

lado” e percebemos agora que suas diferenças com a China são menores do que 

imaginávamos. Que faremos para evitar o isolamento e assegurar o interesse nacional 

sem guiar-nos por ideologias arcaicas?

Há outros objetivos estratégicos. Por exemplo, no caso da energia: aproveitaremos de 

fato as vantagens do etanol, criaremos uma indústria álcool-química, usaremos a energia 

eólica mais intensamente? Ou, noutro plano, por que tanta pressa para capitalizar a 

Petrobras e endividar o Tesouro com o pré-sal em momento de agrura fiscal? As jazidas 

do pré-sal são importantes, mas deveríamos ter uma estratégia mais clara sobre como e 

quando aproveitá-las. O regime de partilha é mesmo mais vantajoso? Nada disso está 

definido com clareza.

O governo anterior sonegava à população o debate sobre seu futuro. O caminho a ser 

seguido era definido em surdina nos gabinetes governamentais e nas grandes empresas. 

Depois se servia ao País o prato feito na marcha batida dos projetos-impacto tipo trem-

bala, PACs diversos, usinas hidroelétricas de custo indefinido e serventia pouco 

demonstrada. Como nos governos autoritários do passado. Está na hora de a oposição 

berrar e pedir a democratização das decisões, submetendo-as ao debate público.
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Não basta isso, entretanto, para a oposição atuar de modo efetivo. Há que mexer no 

desagradável. Não dá para calar diante da Caixa Econômica ter se associado a um banco 

já falido que agora é salvo sem transparência pelos mecanismos do Proer e 

assemelhados. E não foi só lá que o dinheiro do contribuinte escapou pelos ralos para 

subsidiar grandes empresas nacionais e estrangeiras, via BNDES. Não será tempo de 

esquadrinhar a fundo a compra dos aviões? E o montante da dívida interna, que 

ultrapassa um trilhão e seiscentos bilhões de reais, não empana o feito da redução da 

dívida externa? E dá para esquecer dos cartões corporativos usados pelo Alvorada que 

foram tornados “de interesse da segurança nacional” até ao final do governo Lula para 

esconder o montante dos gastos? Não cobraremos agora a  transparência? E o ritmo 

lento das obras de infraestrutura, prejudicadas pelo preconceito ideológico contra a 

associação do público com o privado, contra a privatização necessária em casos 

específicos, passará como se fosse contingência natural? Ou as responsabilidades pelos 

atrasos nas obras viárias, de aeroportos e de usinas serão cobradas? Por que não 

começar com as da Copa, libertas de licitação e mesmo assim dormindo em berço 

esplêndido?

Há sim muita coisa para dizer nesta hora de “muda”. Ou a oposição fala e fala forte, sem 

se perder em questiúnculas internas, ou tudo continuará na toada de tomar a propaganda 

por realização. Mesmo porque, por mais que haja nuances, o governo é um só Lula-

Dilma, governo do PT ao qual se subordinam ávidos aliados.
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